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SINOPSE.- Em 241 amostras de feijão de corda, Vigna sinensis EndL, coletadas em Fortaleza, 
Ceará, foram calculados os prejuízos causados pelo gorgulho, Collosobruchus maculatus 
Fabr. (Co!., Bruchidae). 

Das amostras colhidas, 27,80% apresentavam ataque superior a 5%. Depois de 56 dias 
de armazenagem, 68,46% das amostras mostravam ataque superior a 5%. 

Em 15 amostras, com infestação determinada, foram calcularias os preços médios, 
mediante avaliação por oito comerciantes atacadistas de feijão. 

As amostras com 5% de dano sofreram redução de 55,52% no preço. 
As amostras com 100% de dano tiveram seu valor reduzido em apeaas 81,27%. 

INT1IODUÇA0 

O gorgulho, Caltosobruchus maculatus Fabr., 1775, é 
uma das principais pragas do feijão de corda, Vigraa 
sinensis EndI. 

O presente trabalho constitui um ensaio preliminar 
para avaliação da importância econômica da praga 
em questão. 

Cotait e Piza (1959) realizaram um ensaio seme-
lhante com o gorgulho do milho, Sito philus oryzae L., 
utilizando quarenta amostras e infestando-as com trinta 
insetos cada uma. Os resultados foram calcolados aos 
122, 137, 144 e 156 dias após a infestação. O máximo 
de desvalorização registrado pelos autores citados foi 
de 60,0%, ao cabo de 156 dias. 

Oliveira (1959) estudou a infestação do feijão de 
corda pelo C. analis, colhendo amostras nos comércios 
atacadista e varegista de Fortaleza. 

Pereira (1971), estudando as flutuaç6es de preços de 
produtos agrícolas no Ceará, obteve o maior deságio, 
da ordeut de 27,8%, entre fevereiro e julho. 

MATErnAL E MÉTODOS 

Foram coletadas quinzenalmente, no período de janeiro 
a novembro de 1969, dez amostras de mais de 100 g de 
feijão de corda, Vigna sinensis Endi., em feiras livres 
de Fortaleza. De cada uma das 241 amostras foram to-
mados 100 g, determinando-se a percentagem de grãos 
atacados, por peso. 

Foram considerados atacados os grãos que apresen-
tassem furos de emergência do gorgulho C. macuiatus. A 
primeira pesagem foi realizada no dia da coleta. Depois 
da primeira determinação da infestação, foram colocadas 
as amostras, separadamente, em pequenos sacos de pano 
por um período de 56 dias. Decorrido este tempo, rea-
lizou-se uma segunda determinação, com a finalidade 
de medir o efeito da armazenagem no desenvolvimento 
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da praga. Foi determinado, ainda, o índice de aumento 
do ataque do inseto em tela, subtraindo a primeira de-
terminação da segunda. Os resultados são apresentados 
no Quadro 1 e Fig. 2, em forma de freqüência relativa. 

QUADRO 1. Freqüincia relativa de percentagem de ataque aos 
grãos de feijão de corda, Vigna sineneis, pelo gorgulho, Calloso- 
bnschuC maculatus, eia amostras colhidas nas feiras livres, 

em Fortaleza, Ceará 

P,rcsntagen da 
grãos ataradaa 

Percentagem de anoetra, colhida, 

L 	peasgan 	2.• pe,agen' 

Índice de aunenta 
da ataque 

 (%) 

Menos de 5,00 72,20 	 31,54 39,42 
5,00- 9,99 17,01 	 7,05 1,66 

10,00-14.99 4,98 	 3.73 4,15 

15.00-19,99 2,90 	 2,90 2.49 

20.00- 24,99 1.24 	 3,32 2,07 

25,00- 29,99 1,66 	 2.07 4,15 

30,00- 34.99 - 	 2,90 1,24 

35,00-39,99 - 	 - 2,07 

40,00- 44,99 - 	 3,32 2,90 

45,00-49,99 - 	 2,07 1,66 
50,00-54,99 - 	 2,07 2,07 

55,00-59,99 - 	 3,32 2.90 

60,00- 04,99 - 	 1,66 3,32 

65,00- 69,99 - 	 3,73 445 
70,00-74,99 - 	 3,32 5,81 

75,00- 79.99 - 	 5.81 7,05 

80,00- 84,09 - 	 4,96 2,90 

85,00- 89,99 - 	 3.32 1,66 

90,00-94,99 - 	 1,24 0,42 

95,00-99,99 - 	 0,42 7.47 

100,00 - 	 11,20 0,42 

A ,eguada peeagen foi feita 56 dias ap6s a primeira, e esta,uo dia da coleta. 

Com o objetivo de medir o deságio provocado pelo 
ataque do inseto em questão, 15 amostras de feijão de 
corda, com percentagem de ataque conhecida, foram 
avaliadas por oito atacadistas do comércio de feijão, em 
Fortaleza. No Quadro 2 são apresentados os preços mé- 
dios obtidos. 
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RESULTADOS n CONCLUSÕES 

Os resultados obtidas na presente pesquisa mostram 
que: 

a) das amostras colhidas nas feiras, 27,80% apresentavam 
infestação superior a 5%, e tendo, em média, 4,19% de ataque 
(Quadro 1 e Tig. 1); 

li) das amostras armazenadas durante 56 dias, 68,46% ti-
nham infestação superior a 5%, apresentando, em média, 40,32% 
de ataque (Quadro 1 e Fig. 1); 

c) o ataque de 5% provocou o deságio de 53,53% do valor 
comercial (Quadro 2); 

d) quando a incidéncia do ataque alcançou 100%, a des-
valorização chegou a ser de 81,27% (Quadro 2); 

e) o Indice de aumento do ataque do gorgulho, superior a 
5% foi observado em 60,58% das amostras, atingindo, em média, 
36,09% (Quadro 1 e Fig. 2). 

O ataque do C. maculatus é muito mais violento que 
o do gorgulho do milho, Sito philus oryzae L., o qual, em 
156 dias, provocou o deságio de 69,0%, segundo Cotait 
e Pira (1959). 

QUADRO 2. Preço médio e deságio do feijão de carda, 
Vigna sinensis, em função do ataque do gorgulho Callosobruchus 

macutatus, era agosto de 1969 

Percentagem 
de ataque 

Prero nédio 
90)ks Desigio 

(Cri) 
- 	 Percentagem 

de deságio 

- 16,79 -. - 

LO 17,10 19,69 83,52 
11,5 17,00 19,79 13,79 
37.6 14,16 22,63 61,11 
29,3 21,80 25,19 68,47 
29,6 10,00 26,79 72,82 
31.6 9.86 26,94 73,22 
46,3 11,10 25,69 69,83 
44,7 8,95 27,84 75.67 
53,6 10,71 26,08 70,89 

100,0 8,65 30,14 81,92 
100,0 6,49 30,80 82,36 
100,0 6,28 31,51 85,64 
100,0 6,49 30,30 82,16 
100,0 6,89 29,90 81,27 

Podemos concluir que, para a comercialização do fei-
jão de corda, um fator limitante de grande importância, 
no armazenamento, éo ataque do gorgulho C. maculatus. 
Este inseto impede ao comerciante, nas condiçÕes co- 

muns, guardar o produto êm estudo, a fim de obter me-
lhores preços. Deste modo, deverá adotar medidas de 
controle que possibilitem a armazenagem sem os riscos 
citados. 
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Fio. 1. Freqüência reletiea do ataque do feijão de corda, 
Vigna sioensis, pelo gorgulho, Callosobruchu, maculatus. 

PEC0EP'TAaM DE '550 'ATACADoS 

Em. 2. Freqüência re!atiea do índice de aumento do ataque 
do feijão de corda, Vigna sinensis, pelo gorgulho, Caliosobruchus 

meculatus. 
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ABSTRACT.- Bastos, J.A.M. [Evaluation of damage caused by a cowpea weecil, Coliosobruchus 
inaculatus, in 8am pies of cowpear, Vigna sinensis, collected ia Fortaleza, Ceará, BraziL]. 
Avaliação dos prejuízos causados pelo gorgulho, Callosobruchus maculatus, em amostras 
de feijão de corda, Vigna sinensis, colhidas em Fortaleza, Ceará. Pesquisa Agropecuária 
Brasileira, Série Agronomia (1973)8, Fortaleza, [Pt, en] Esc. de Agronomia da Univ. 
Fed. Ceará, Caixa Postal 354 131-132 CE, Brazil. 

Damage caused by Caliosobruchus macuiatus Fabricius (Coleoptera: Bruchidae) 
was calculated in 241 samples of cowpeas, Vigna slnensis Endl., collected in lhe open 
markets in Fortaleza, Ceará, Brazil. 

When these cowpea samples were purchased 27.80% had over 5% of the beans damaged. 
After 56 days of storage 68.46% of the samples had damage above the 5% levei. 

Eight different merchants were asked lo estimate the price of 15 samples and a mean 
price was calculated. The samples with 5% damage received a price reduction of 55.52%. 
Samples with 100% damage received a price reduction of only 81.27%. 
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